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PARECER Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 77, de 2020, da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 

art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome da 
Senhora MARIA-THERESA LAZARO, Ministra de 

Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira 
de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixadora 

do Brasil na República da Tunísia. 

Relator: Senador ANTONIO ANASTASIA 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Presidente da República faz da Senhora MARIA-

THERESA LAZARO, Ministra de Primeira Classe do Quadro Especial da 

Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Embaixadora do Brasil na República da Tunísia. 

Nos termos constitucionais, é atribuída competência privativa 

ao Senado Federal para examinar previamente e por voto secreto a escolha 

dos chefes de missão diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso 

IV). 

Ademais, ao observar o preceito regimental para a sabatina, o 

Ministério das Relações Exteriores elaborou o currículo da diplomata. 
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A diplomata indicada, nasceu em 22 de fevereiro de 1954, filha 

de Marcel Lazaro e Odette Lazaro, no Rio de Janeiro/RJ. 

No Instituto Rio Branco, em 1976, concluiu o Curso de 

Preparação à Carreira Diplomática; e, em 2000, o Curso de Altos Estudos, 

no qual apresentou a tese intitulada “Os arquivos do Itamaraty: a renovação 

da memória diplomática”. 

Iniciou sua carreira como Terceira-Secretária no ano de 1977. 

Tornou-se Segunda-Secretária em 1979. Por merecimento, chegou a 

Primeira-Secretária em 1982; Conselheira em 1992; Ministra de Segunda 

Classe, em 2001; e Ministra de Segunda Classe do Quadro Especial em 2019.  

No Ministério de Relações Exteriores, cumpriu com várias 

funções, nomeadamente Assistente da Divisão de Política Comercial, de 

1977 a 1979; Assessora do Gabinete do Ministro de Estado, de 1979 a 1985. 

No exterior, foi Primeira-Secretária na Embaixada em Paris, de 1985 a 1988; 

Primeira-Secretária na Embaixada em Moscou, de 1988 a 1991; Ministra-

conselheira na Representação Permanente junto à FAO, Roma, de 2003 a 

2005; Cônsul-Geral em Córdoba, de 2005 a 2010; e Cônsul-Geral em Paris, 

de 2017 até a presente data, onde foi igualmente Cônsul-Geral adjunta de 

1995 a 1998. 

Foi Assessora da Divisão de Integração Regional, de 1992 a 

1993; Chefe da Divisão de Assistência e Previdência Social, de 1993 a 1995; 

Coordenadora na Coordenação-Geral de Planejamento Estratégico, de 1998 

a 2000; chefe na Divisão de Informática, de 2003 a 2005; Subsecretária-geral 

na Subsecretaria-Geral do Serviço Exterior, em 2015. 
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Ademais, foi Assessora especial do Ministro de Estado da 

Previdência Social, de 2010 a 2015. 

Segundo documento informativo anexado pelo Ministério das 

Relações Exteriores, a República da Tunísia conta com população de em 

torno de 11,5 milhões de habitantes, e área de 163,6 mil km² (um pouco 

maior que a área do Estado do Ceará). Seu Produto Interno Bruto em poder 

de compra (PIB-PPP) alcança em 2019 o montante de US$ 149,19 bilhões, 

o que lhe propicia PIB per capita em poder de compra de US$ 12 660,00.  

O Brasil foi um dos primeiros países a reconhecer a 

independência da Tunísia, em 1956. No mesmo ano, foi aberto Consulado 

brasileiro em Túnis e, em 1961, foi instituída Embaixada residente. 

Desativada temporariamente em 1999, por motivos orçamentários, a missão 

diplomática brasileira foi reaberta em 2001.  

Após a revolução tunisiana (“Revolução de Jasmim”) de janeiro 

de 2011, o país busca maior inserção internacional e as relações bilaterais 

com o Brasil foram intensificadas. De acordo com o Relatório de Gestão da 

Embaixadora Márcia Maro da Silva, que estava à frente da missão 

diplomática, três ministros de Estado das Relações Exteriores do Brasil 

visitaram a Tunísia entre 2014 e 2018 e, em 2016, foi assinado Acordo 

Quadro entre o Mercosul e a Tunísia, além de se considerar Acordo de 

Facilitação, Promoção e Proteção de Investimentos entre os dois países. 

No campo econômico-comercial, as relações Brasil-Tunísia 

estão ainda aquém de seu potencial. Outrora o fluxo comercial era centrado 

na importação de fosfatos e na exportação de açúcar, porém o cenário hoje é 

S
F

/
2

0
7

4
3

.
3

2
4

5
4

-
7

5



 

 
SENADO FEDERAL 
Gabinete do Senador ANTONIO ANASTASIA 
 
 

 
Praça dos Três Poderes - Senado Federal - Anexo II - Ala Senador Tancredo Neves - Gabinete 51 - CEP 70165-900 - Brasília/DF 

outro, passando o Brasil a exportar mais soja que açúcar e a importar 

fertilizantes; azeite de oliva; e frutas como tâmaras e figos.  

Quanto à cooperação, há dois projetos. Um, desde 2016, a 

respeito de plantação de eucaliptos para reflorestação e exploração 

comercial, sob os auspícios da EMBRAPA. Outro, desde 2018, com o fito 

de reestruturar a Agência de Cooperação Técnica Tunisiana (ACTT), em 

parceria com a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) e financiada pelo 

Banco Islâmico de Desenvolvimento. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 

outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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